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Nota de Informação do Tribunal de Contas Europeu sobre o Relatório 
Especial nº 10/2008 - Ajuda ao desenvolvimento concedida pela CE aos 
serviços de saúde na África Subsariana1

O objectivo da auditoria consistiu em avaliar em que medida a ajuda comunitária contribuiu 
eficazmente para a melhoria dos serviços de saúde na África Subsariana, no âmbito dos 
compromissos da CE em matéria de redução da pobreza e dos Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio (ODM). A auditoria examinou se os recursos financeiros e humanos afectados ao sector da 
saúde reflectiam os compromissos políticos da CE e se a Comissão tinha acelerado a prestação 
desta ajuda. A auditoria verificou igualmente se a Comissão tinha utilizado eficazmente os vários 
instrumentos destinados a dar assistência ao sector da saúde, nomeadamente o apoio orçamental, os 
projectos bem como o Fundo Mundial de luta contra a SIDA, a tuberculose e a malária (Fundo 
Mundial). 

De um modo geral, o financiamento comunitário a favor do sector da saúde não aumentou desde o 
ano 2000 na proporção da sua ajuda total ao desenvolvimento, apesar dos compromissos assumidos 
pela Comissão relativamente aos ODM e da crise sanitária na África Subsariana. A Comissão 
contribuiu de forma significativa, através dos seus financiamentos, para constituir o Fundo Mundial 
de luta contra a SIDA, a tuberculose e a malária mas não concedeu a mesma atenção ao reforço dos 
sistemas de saúde, que se previa ser uma das suas prioridades. A Comissão não tinha experiência 
suficiente em matéria de saúde para garantir que o financiamento da ajuda por ela concedida a este 
sector era utilizado da melhor forma. 

A Comissão acelerou o processo de concessão da ajuda destinada à saúde, que ela própria gere. O 
ritmo dos desembolsos foi mais lento no âmbito do Fundo Mundial, embora este tivesse mobilizado 
uma grande parte dos financiamentos, do que no caso dos Fundos Europeus de Desenvolvimento 
(FED). É possível melhorar a previsibilidade do fluxo de financiamento proveniente do conjunto 
dos instrumentos, de modo a permitir que os países elaborem melhor o orçamento dos recursos 
disponíveis para os respectivos sectores da saúde. 

A Comissão raramente recorreu ao apoio orçamental sectorial para dar assistência directa ao sector 
da saúde, embora este instrumento tivesse podido dar uma contribuição importante para a melhoria 
dos serviços de saúde. Utilizou mais o apoio orçamental geral, menos directamente ligado ao sector 
da saúde, mas não o fez com muita eficácia. De um modo geral, os projectos revelaram-se 
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razoavelmente eficazes, embora a sua sustentabilidade levante muitas vezes problemas. A Comissão 
desempenhou um papel essencial na criação do Fundo Mundial, que já produziu resultados 
significativos. Contudo, este poderia ser ainda mais eficaz se a Comissão se empenhasse mais nas 
acções que conduz nos países beneficiários. 

A Comissão não providenciou devidamente no sentido de assegurar que os diferentes instrumentos 
fossem utilizados em conjunto de forma coerente. Ao escolher o instrumento a utilizar, teria 
igualmente podido considerar melhor a situação nos diferentes países, verificando em especial se 
eles dispunham de uma política bem definida em matéria de saúde. Dada a importância destas 
políticas para a eficácia dos instrumentos, é necessário que a Comissão dê uma maior contribuição 
para o seu desenvolvimento, integrando nelas as suas intervenções. 

No presente relatório, o Tribunal recomenda essencialmente que a Comissão deve: 

- prever, quando da revisão intercalar do décimo FED, um aumento da sua ajuda ao sector da 
saúde, a fim de confirmar os seus compromissos relativos aos ODM neste domínio; 

- rever o modo de repartição da sua ajuda ao sector da saúde, a fim de garantir que, primeiro 
que tudo, ela está vocacionada para a sua prioridade política de apoio aos sistemas de saúde; 

- garantir que cada delegação dispõe de experiência adequada no sector da saúde, recorrendo a 
meios da própria delegação ou de outros parceiros; 

- recorrer mais ao apoio orçamental sectorial no sector da saúde, fazendo antes incidir o apoio 
orçamental geral na melhoria dos serviços de saúde; 

- continuar a recorrer aos projectos, especialmente a fim de favorecer a elaboração das políticas 
e o reforço das capacidades, as acções-piloto e a ajuda às regiões mais desfavorecidas;  

- colaborar mais estreitamente com o Fundo Mundial nos países beneficiários; 

- elaborar orientações mais claras que permitam determinar o momento oportuno para utilizar 
cada um dos instrumentos e a melhor forma de os combinar; 

- redobrar os esforços para contribuir para a elaboração de políticas bem definidas no sector da 
saúde, nos países beneficiários. 

 

Relatório Especial nº 10/2008 
http://eca.europa.eu/products/SR08_10

 

                                                 
1 O único objectivo desta nota de informação é apresentar uma síntese. O relatório especial adoptado pelo Tribunal 

de Contas, acompanhado pelas respostas da Comissão, está disponível no sítio Internet do Tribunal 
(http://www.eca.europa.eu) e será oportunamente publicado. 
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